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                        Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso IX, da XIII Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento, em 26/06/2011, do Sr. MAURO OTTONI MARTINS, popular e carinhosamente conhecido por “MAURO DA FARMÁCIA”,   em  Mogi das Cruzes. 

JUSTIFICATIVA

                            Foi no casarão da esquina das ruas Ricardo Vilela e Capitão Manoel Caetano, e cercado pelo carinho da família, que o farmacêutico Mauro Ottoni Martins, morreu no último domingo.

                           Aos 91 anos de idade, o "seu Mauro da farmácia", como era conhecido, faleceu de insuficiência cardíaca, complicação que sucedeu uma pneumonia surgida há um mês e que, desde então, o mantinha em casa, impossibilitado até mesmo de cumprir a rotina de diariamente assistir à missa das 7 horas na Igreja do Carmo. 

                          Com “seu Mauro”, foram muitas histórias que o também hipnotizador acumulou ao longo das últimas décadas. 

                          Outras histórias, principalmente aquelas que dizem respeito aos medicamentos sabiamente indicados para a cura de males diversos e aos partos que auxiliou, no entanto, permanecerão fazendo parte do folclore mogiano nas lembranças transmitidas de pais para filhos e de avós para netos. Muitas, ainda, poderão ser revividas no Museu da Pharmácia idealizado por Ottoni Martins e que, agora, caberá à Prefeitura transformar em realidade (leia mais nesta página). 

                          Uma das qualidades mais marcantes de “seu Mauro”, era a disposição permanente de ajudar o próximo.

                          Deixou cinco filhos – Miriam, Elide, Mauro, Luciana e Mônica – que seu Mauro formou com a esposa Dina Maria Marcatto Martins, com quem foi casado por mais de 50 anos e para quem, até o último momento, fez questão de expressar o seu amor. 

                               Festeiros do Divino Espírito Santo por duas vezes, seu Mauro e dona Dina podiam ser vistos sempre juntos na missa e também pelas ruas de Mogi, onde as mãos dadas era uma marca registrada do casal. No caso de seu Mauro, havia sempre também um tempinho extra para uma brincadeira, um conselho ou mesmo uma sessão de hipnose comandada pelo estudioso que, certa feita, garante ter guiado o carro, dormindo, de São Paulo até Mogi, durante um treino da técnica. 

                                Nascido em Santos, seu Mauro veio para Mogi das Cruzes com a família aos seis anos – dos nove irmãos, só Benedita, que vive na Baixada, ainda é viva - e aqui ficou até os 16 anos, quando voltou para o Litoral para fazer o curso de farmácia na Fundação da Light. Começou a trabalhar como farmacêutico, parapsicólogo e anestesista, juntou dinheiro, e voltou para a Cidade onde comprou a Farmácia Nossa Senhora do Rosário, a primeira do Município e que, sob o seu comando, passou-se a chamar São Benedito, em homenagem a seu pai (Benedito Ottoni Martins), na Rua Paulo Frontin, no Centro. 

                               Aqui, formou-se na primeira turma do curso de Direito da Universidade Braz Cubas (UBC) e ainda ajudou na criação dos principais clubes da Cidade e do Lions Clube. Na juventude, praticou pólo aquático, judô e remo e chegou a cursar a faculdade de Medicina por três anos. Apesar de não concluir o curso, teve a oportunidade de formar médico o filho que também se chama Mauro.

                                E, na carreira farmacêutica, conseguiu o que nem todos os profissionais conseguem: o reconhecimento e a gratidão de toda uma Cidade.

Sala das Sessões, em

Deputado Luis Carlos Gondim
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